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l. Globaliza~áo e regióes periféricas 
Nos últimos anos, o processo da globalizayao causa tranforma9oes 
profundas nas sociedades do mundo inteiro sendo que a economía mundial e 0 
sistema político internacional passam por urna reestruturayao fundamental. 
Além disso observa-se as grandes ameayas ecológicas, assim como 0 
surgimento de novas tecnologías de produ9ao e de comunica9ao (cf. FRÓBEL, 
HEINRICHS, KREYE 1986; ALTVATER 1992, 1994). Este desenvolvimento 
globalizante resulta, grosso modo, em urna nova configurayao do sistema 
mundo através da organiza9ao, do controle e da dominayao dos regimes de 
produ9ao e consumo a nível mundial. Isto coincide com o aumento do poder de 
empresas, corpora9oes e institui9oes transnacionais, a internacionaJizayao dos 
mercados e das transayoes financeiras, a forma~o e o fortalecimento de 
algumas poucas centrais de decisao (global cities) (cf. SASSEN 1996), mas 
também com urna tendencia a homogeneiza9ao cultural. Alguns associam 0 
fenómeno da globalizayao a urna contrayao dos espa9os de a9ao em fun9ao da 
aceJera9ao da mobiJidade e das novas formas de telecomunicayao. Assistimos, 
nesta interpreta9ao, a constitui9ao de um novo mapa do mundo sob o controle 
de poucos. Porém, esta globalizayao é acompanhada da crescente fragmentayao 
da sociedade mundial e local em fun9ao das novas formas de regula9ao 
(flexibilizayao, deregulayao), dividindo as sociedades e os seus espayos cada 
vez mais em cidadelas e guetos. Por outro lado, observa-se urna crescente 
interdependencia a nível mundial com respeito aos problemas ambientais, que 
pode ser vista como mais uma faceta da globalizayao. 
Este processo de globaliza~iio, tema principal nas ciencias sociais e na 
economia (teoria da regula~iio), come9a a chamar também a aten9ao dos 
geógrafos interessados na análise das transforma9o~s dos espa9os de produ9ao 
económica, de reproduyao social e cultural (cf. KRATKE 1995; DANIELZYK, 
OSSENBRÜGGE 1996). Observa-se atualmente um maior interesse pelo estudo 
das rela9oes entre a globaliza9ao como superestrutura e o nível regional pela 
configura9ao de novas ambientes produtivos regionais como rea9ao as 
tendencias unificadoras da globalizayao, dando um significado novo ao conceito 
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de identidade regional (cf. K RATKE 1995). No nosso contexto, o significado 
específico de regiiio cons iste na forma<;ao, no fortalecimento ou em um novo 
significado de redes e interdependencias económicas. poi íticas, culturais e 
sociais a nível territorial, correspondendo, de certa maneira, a um renascimento 
ou a uma consolidas;ao das interas;oes locais e regionais frente a globalizas;ao 
(Fig. 1 ). 
Figura 1: Glohalizar;rio e periferia 
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No que diz respeito aos efeitos da globaliza<;ao sobre as 
transformas:oes no hemisfério Su!, é dada maior atens;ao ainda a transformas;ao 
das metrópoles e das regioes incorporadas as economías de exportas;ao (cf 
S CARLA TO et al. 1993; SANTOS et al. 1994 ). No en tanto, a posis;ao de 
regioes periféricas por dentro do Terceiro Mundo na era da globaliza<;ao é 
relativamente pouco discutida (cf. ALTVATER 1992, SJNGER 1994). 
Qua! é, entao, o lugar das periferias na nova ordem da g lobaliza<;ao, 
que é caracterizada por uma concentras:ao de poder e de decisao, ass im como 
por um redirecionamento dos fluxos económicos e financeiros? Por um lado, 
suspeita-se que as regioes periféricas estao sofrendo, no ambito do processo de 
globalizas:ao, urna penetras:ao cada vez maior do capitalismo através da 
expansao - dirigida e espontanea - de forma<;oes económicas voltadas a 
exporta<;ao de matérias primas ou de produtos primários, funcionalizando as 
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periferias como reservas de recursos para a economía global. Através deste 
pr~cesso ~e incorporar;ao, que é observado em muitas regioes periféricas 
latmoamencanas, como por exemplo em partes da Amazonia e do Centro-Oeste 
brasileiro, e que, na maioria dos casos, se desenvolve conforme os lnteresses de 
atores de fora das próprias regioes, ou seja, sob o comando dos governos 
centrais, de novos investidores nacionais e internacionais, ou de mio-rantes · etc. 
as sociedades regionais/ locais e a organizar;ao espacial das periferias 'esta~ 
submetidas a profundas transformar;oes. 
Por outro lado, observa-se simultaneamente uma expansao de 
atividades informais nas regioes periféricas, em parte nao-incorporadas aos 
circuitos económicos globalizados, assim como a persistencia de formas de 
sobrevivencia, baseadas em circuitos locais/regionais, que apoiam a hipótese de 
que as periferias tenham, cada vez mais, paralelamente a sua incorporar;ao aos 
c ircuitos globalizados, a funr;ao de refiígios sócio-económicos para aqueJes 
grupos que se encontram na margem da sociedade globalizada (grupos 
indígenas, camponeses, migrantes sem-terra, etc.) (cf. CLEARY 1994). Esta 
configurar;ao contraditória resulta na fragmentar;ao sócio-economica e territorial 
das periferias. 
Mas além destes aspectos económicos e sociais da interdependencia 
entre globalizar;ao e reestruturar;ao regional, as regioes periféricas se encontram 
expostas a novas formas de uma globalizar;ao política, que se materializam, por 
exemplo no discurso ecológico internacional em torno dos problemas 
ambientais globais, ou seja, no conceito do mundo único. Isto influencia nao 
somente a política de cooperar;ao internacional e a atuar;ao crescente das 
organizar;6es nao-governamentais. Este discurso ecológico internacional causou 
também novos conflitos entre o Norte e o Sul, que se manifestaram por exemplo 
nas grandes conferencias internacionais dos últimos anos. O processo de 
degradar;ao ecológica na Amazonia brasileira através do desmatamento e de 
sistemas de uso inadequados está no centro desta discussao (cf. FEARNSIDE 
1993 ). Face a esta nova configurar;ao global e regional, é de fundamental 
importancia a procura de um novo consenso sobre o desenvolvimento no 
futuro . 
A seguir, tentaremos decifrar alguns aspectos das transformar;oes 
atuais na Amazonia brasileira, uma das últimas grandes periferias do mundo, 
diante da nova desordem sócio-economica e ecológica entre globalizar;ao, 
periferizar;ao e desenvolvimento sustentável e autodeterminado. 
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2. As frentes pioneiras na Amazonia brasileira: Configura~ao de novos 
espa~os sociais entre incorpora~ao e sobrevivencña 
Os interesses económicos internacionais, o direcionamento por fonras 
extrarregionais, assim como motivos geoestratégicos atravessam toda a história 
da ocupac;:ao e da valorizac;:ao económica da Amazonia brasileira (cf. para o 
desenvolvimento da Amazonia KOHLHEPP 1 987; BECKER 1990; SANTOS 
1980). Isto se mostra claramente num breve esboc;:o dos ciclos de 
desenvolvimento regional (cf. Fig. 2). Estes ciclos correspondem, grosso modo, 
a transformac;:ao principalmente de partes da Amazonia em espac;os funcionais 
sob o domínio de interesses económicos e políticos nacionais ou internacionais 
oscilando entre boom e baisse. Esta oscilac;:ao se manifesta em configurac;:oes 
temporal e espacialmente específicas da sociedade e da economía, ou seja, nas 
formas de acumulac;:ao, nos movimentos populacionais, na formac;:ao, na 
decadencia ou na reestruturac;:ao das elites regionais 
Figura 2: Ciclos de desenvolvimento na Amazonia 
CICLOS DE DESENVOLVIMENTO NA AMAZÓNIA 
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O chama_do ~iclo da borracha, que. termina bruscamente em 1912, 
testemun!1a ~ste dtrect~nam~nto do desenvolvunento amazónico por interesses 
extrarre~IOnats . As dtspandades regionais se aprofundaram · através da 
reorgamzar;:ao territorial devido a prosperidade dos grandes centros recriona ·s ( B 
'
' M ' O • 1 p.~x. . e em, anaus], atrave~ da ex~rar;:~o e comercializar;:ao dos produtos 
regtOnat_s e da formar;:ao ~as _e lttes reg10nats por um lado, da constituir;:ao de 
novos ststemas de dependencra e explorar;:ao da forr;:a de trabalho (sistema de 
aviamento) e da marginalizar;:ao da popular;:ao autóctone por outro. 
. Depois de uma fase de decadencia observa-se nos anos 40 um novo 
mteresse pela ocupar;:ao "racional" da periferia, que se manifesta no famoso 
Discurso do Río Amazonas e na Marcha para Oeste de Getúlio Vargas. Mas, 
sa lvo alguns projetos isolados de assentamento ou de melhoramento de infra-
estruturas, ass im como algumas iniciativas de reconhecimento sobretudo no 
Centro-Oeste e na margem Su! da Amazonia (Fundat;iio Brasil Central), este 
novo ciclo ficou restrito a uma mera retórica geoestratégica no amb ito da 
ideología nacionalista do Estado Novo. 
Um novo ciclo de reestruturar;:ao da periferia amazónica inicia-se nos 
anos 60 baseado na implantar;:ao de uma rede rodoviária (Brasília - Belém, 
Brasília- Cuiabá _ p011o Velho e outras rodovias interest~duais) como parte de 
~tma estratégia explícita de integrar;:ao e ocupar;:ao dos "grandes vazios" do 
Interior brasileiro. Neste período comer;:a a surgir uma nova malha urbana e 
iniciam-se fluxos migratórios ao longo destes novos eixos de penetrar;:ao, que 
contribuirao para a reorganizar;:ao das estruturas económ icas, sociais e espaciais. 
Ace lera-se também nesta fase o processo de degradar;:ao ambiental pela 
conversao macir;:a de matas em áreas de produr;:ao agropecuária. 
Sob os governos militares, no ambito da ideolo?~a geoestratégica de 
seguranr:;a nacional após 64 e sobretudo nos ano~ 70, a poltttca_ de ocupar;:ao dos 
espar;:os periféricos recebe prioridade. Um etxo de atuar;:ao baseou-se na 
aber1ura da periferia através da colonizar;:ao agrícola para grupos camponeses 
expu lsas de regi6es críticas em funr;:ao das suasA es_trutura~ _tradicionalmente 
disparitárias (Nordeste) ou em funr;:ao das consequenctas soctats do processo de 
modernizar;:ao agrícola (Su l). A perife~i~ recebeu, neste - ~ontexto, a funr;:ao de 
válvula de escape para prob lemas soc tats em outras re?toe~. Estes projetos de 
assentamento do INCRA nos anos 70/80 encontram ate hoJe uma continuar;:ao 
nos assentamentos da chamada Reforma Agrária. O outro eixo de ocupar;:ao 
concentrou-se até 1991, data do seu cancelamento definitivo, numa política de 
incentivos fiscais para a atrar;:ao de ca~itais nac}o~ais e intern~ci~nais com fins 
de "valorizar;:ao" do suposto potenctal economtco da penfena através da 
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implanta¡;ao de grandes empresas agropecuárias ou através da extra~ao de 
matérias primas. Na verdade, a especulayao prevaleceu, desde o início, sobre 
urna produ9ao significativa, douradora e benéfica para a economía regional. 
Sendo o Estado Central o iniciador destas forft:tas de ocupayao, é 
importante notar, que este perdeu logo o controle sobre as formas cada vez mais 
conflitivas de apropria¡;ao do território e dos recursos. O boom das frentes 
pioneiras mais dinamicas na Amazonia durante os anos 70 e 80, como no 
Sudeste do Pará, na Transamazonica, em Rondonia ou no Nor,te Matogrossense, 
revela esta situayao desordenada entre expansao do capitálismo selvagem, 
estratégias de sobrevivencia e nova marginalizayao. · 
Nos anos 80 a Amazonia brasileira presenciou um novo ciclo de 
desenvolvimento, ou melbor de incorpora9ao, que se dirige, esta vez, 
explícitamente a globaliza¡;ao da economía periférica. Trata-se 'da fase dos 
chamados Grandes Projetos, ou seja, da extra¡;ao das riquezas 'minerais (ferro, 
bauxita, manganes, ouro, estanho e outras) em grande escala, facilitada pela 
implantayao de infraestruturas energéticas (grandes bidreléti-icas) e de 
exporta9ao (estradas, ferrovias) por parte do estado (cf. KOHLHEPP 1987). 
Projetos dirigidos por grandes empresas estatais (Projeto Carajás) ou privados 
(Projeto Jari) predominam na reestruturayao territorial nesta fase, sobretudo no 
Leste Amazónico. 
Na fase mais recente do desenvolvimento amazónico, nos anos :90, 
aparece com a sustentabilidade um novo elemento nos discursos políticos,' no 
planejamento e nos programas regionais. Isto corresponde por um lado a Urna 
repercussao das discussoes internacionais sobre um novo estilo de 
desenvolvimento (vide as conferencias internacionais como a ECO 92 no Rio de 
Janeiro). A busca de alternativas sustentáveis, ou seja, de um desenvolvimento 
territorial como resposta a incorporayao da Amazonia domina boje pelo menos 
a retórica, tendo em vista a crescente vulnerabilidade social, económica e 
ecológica da periferia funcionalizada. 
Mas os espayos sociais e económicos da Amazonia brasileira nao se 
transformaram somente .. de forma sequencial no decorrer dos ciclos acima 
analisados. Observamos boje sobretudo urna simultaneidade no tempo e no 
espa¡;o de vários tipos de frente pioneira. que se diferenciam economica, social 
e espacialmente por seus atores e sua percepyao diferenciada do potencial 
regional, pelos motivos e formas de suas a9oes, ou ainda por sua fonnalidade ou 
informalidade. Portanto, as formas de apropria9ao dos recursos e de uso da 
terra, a estrutura das novas redes sociais e económicas e a sua ligayao com o 
"mundo afora" sao submetidas a lógicas diferentes. Esta diferenciayao interna 
resulta em conflitos de interesse e em urna dinamica de avan9os e retrocessos 
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das respectivas fom1a~oes sócio-economicas. Pode-se dizer que o conflito e a 
transformavao permanente sao elementos constitutivos das frentes pioneiras 
enquanto espa~os sociais nao-consolidados (cf. para urna discussao mais ampla 
dos diferentes conceitos de frente pioneira COY 1988; MUELLER 1983; 
FOWERAKER 1982; MARTINS 1995; DICKENSON 1995). Dois conflitos 
básicos caracterizam, no entanto, qualquer tipo de frente pioneira na Amazonia 
de hoje: o contlito ecológico entre conservavao do meio ambiente e sua 
valorizavao economica ( cf. FEARNSIDE 1993) e o conflito sociocultural entre 
as frentes pioneiras, cujos atores se percebem geralmente como vanguardas da 
civilizavao moderna, e a populavao tradicional, os povos indígenas, que sao 
submetidos a marginalizayao e até ao extennínio pelo avanvo das frentes 
pioneiras ( cf. MARTINS 1995). 
Figura 3: Tipologia das frentes pioneiras na Amazónia 
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De forma resumida, podemos atualmente detectar os seguintes tipos 
de frente pioneira na Amazonia (cf. Fig. 3). Cada um forma o seu espa9o social, 
que, as vezes, se sobrepoe, as vezes, se distancia espacial ou mentalmente dos 
espa9os sociais das Olttras frentes pioneiras. Porém, em parte, elas interagem e 
formam redes funcionalmente interligadas, p.ex. por intercambios económicos. 
por rela96es de trabalho ou por terem os mesmos atores. Por outro lado. mu~tas 
das frentes pioneiras entram em concorn!ncia pelo espa9o. Alguns destes tipos 
de frente pioneira sao submetidos as regula96es da globalizayao, o que se reflete 
no seu espa90 de a9ao, outros representam muito mais circuitos localizados ou 
regional izados. 
• A frente pioneira de sobrevivéncia, que se compoe 
principalmente de migrantes sem terra, posseiros ou pequenos produtores 
agrícolas, expulsos de outras regioes e a procura de novos meios de 
produ9ao e reprodu9ao nos espa9os supostamente vazios da periferia. 
• A frente pioneira da agricultura modernizada, composta de 
produtores do tipo farmer ou de empresários, que visam a explorayiio 
racional e lucrativa dos reciusos regionais, sendo geralmente incorporados 
funcionalmente em mercados formais extra-regionais ou até internacionais. 
Trata-se, entao, muitas vezes de formas globalizadas de frente pioneira. Um 
dos melhores exemplos sao os produtores de soja na margem su! da 
Amazonia (cf. capítulo seguinte). 
• A frente pioneira especulativa dos projetos agropecuanos, 
cujos atores estavam meramente interessados nos incentivos fiscais cedidos 
pelo Estado brasile·iro durante muitos anos ou na especulayiio pela 
valorizayiio da terra incorporada, muito menos, no entanto, em atividades 
produtivas. 
• As frentes pioneiras de extra9tio, sendo estas, como as frentes 
agrícolas mencionadas, diferenciadas internamente entre forma96es voltadas 
a sobrevivencia (cf. os garimpeiros de ouro ou diamante) e forma96es 
capitalistas (p.ex. as grandes empresas de minera9iio). Outra forma de 
diferencia9iio interna deste tipo de frente pioneira se refere aos produtos 
extraídos, de origem mineral ou vegetal (sobretudo madeira), que, vía de 
regra, resulta em diferen9as com respeito a estratégia e a organiza9iio social 
e económica da atividade. A parte capitalista empresarial das frentes de 
extra9iio pode ser considerada elemento fundamental da globalizayao recente 
da Amazonia brasileira. 
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• A frente fioneira urbana, formada nao somente pelos grandes 
centro~ urbanos antrgos na regiao, que vivenciaram um crescimento 
~xplosrvo em fun~ao da recente ocupa9ao da Amazonia, mas também pela 1~úmeras cidades pioneiras novas que surgiram em funyao da_ expansa~ da: 
drferentes frentes pioneiras (cf. BECKER 1995; BROWDER; GODFREY 
1997; COY 1 992). Estas cidades exercem funy()es de abastecimento e 
comercializa9ao para seu hinterland, transformando-se também rapidamente 
em centros de imigra9iio para grandes contingentes populacionais, que 
servem, por sua vez, como reserva de mao-de-obra para as frentes 
capitalistas. A importancia deste tipo de frente pioneira revela-se no fato de 
que boje a maioria da popula9ao amazonica já vive nestas cidades e que a 
taxa regional de urbaniza9ao na Amazonia é atualmente a mais alta entre as 
grandes regi<>es brasileiras. 
• A frente pioneira do narcotráfico, que, transbordando dos 
países limítrofes, se expande de maneira assustadora em diferentes regi<>es 
da Amazonia penetrando vários segmentos da sociedade e da economia 
regional, construindo na Amazonia novas redes de distribui9ao e utilizando a 
incontrolabilidade da regiao para as rotas intemacionais da droga. Esta frente 
representa, de certa maneira, um dos aspectos informais da funcionalizayao e 
da globaliza~ao da Amazonia. 
Com respeito aos efeitos da globalizayao na periferia amaz8nica 
podemos resumir que esta se materializa nos aspectos sequencial (ciclos de 
desenvolvimento) e estrutural (tipos de frente pioneira) do desenvolvimento 
amazónico. Em primeiro lugar, desde o inicio ela resulta da incorpora9ao da 
Amazonia aos mercados internacionais na funcionaliza9ao parcial da economia 
regional (borracha, minérios, madeira, alguns produtos agrícolas) e na 
penetra~ao sucessiva de formas capitalistas de produyao. A globalizayao da 
periferia significa, antes de mais nada, que todas as decisaes de relevancia para 
esta parte globalizada da economía regional sao tomadas fora da regilo em 
alguns poucos centros (bolsas, centros financ~iros). "U~ aspecto ~ente da 
globaliza9ao na Amazonia reside na crescente unportancra dos financ1amentos 
externos das atividades regionais (grandes obras de infrae~trutura, atividades de 
empresas transnacionais). A globalizayao do desenvolvrmento amazonico se 
exprime também a nível político, sendo, por exemplo, as decisoes e a9oes 
regionais cada vez mais submetidas a influencia de institui90es intemacionais 
(Banco Mundial e outros), assim como a atuayao de organiza9oes nao-
governamentais de fora ( cf. HAGEMANN 1995). Podemos detectar também 
um aspecto ecológico da globaliza9iio~ tendo em vis~ a intemacionalizayiio do 
problema das florestas tropicais, ass1m como a d1scussáo sobre as funyoes 
globais da biodiversidade. Muitas vezes, no entanto, os a~pectos economicos, 
políticos e ecológicos se misturam. A recente globahza9ao da periferia 
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amazónica afeta também a cultura regional, a medida que a expansao dos meios 
de comunicac;:ao e a adesao das elites regionais ao Leitbild da modernidade 
concorrem para uma homogeneizac;:ao cultural. 
Portanto, a heterogeneidade estrutural da per iferia amazomca, que 
tentamos elucidar ao exemplo dos diferentes tipos de frente pioneira, implica 
uma s imultaneidade de formac;:6es sócio-económicas, quer incorporadas a 
globalizac;:ao, quer autóctones e frequentemente baseadas em relac;:oes informais. 
A seguir, gastaríamos de evidenciar as consequencias desta 
heterogeneidade para a formas;ao e a dinamica dos espac;:os sociais ao exemplo 
do Estado de Mato Grosso. 
~- Mato Grosso: Um exemplo de diferencia~ao e dinamica interna da 
frente pioneira 
O Estado de Mato Grosso, área transicional entre o Centro Oeste 
brasi leiro com o ecossistema típico dos campos cerrados na sua parte 
meridional e a Amazonia com o ecossistema das florestas tropicais, reúne na 
sua história de ocupac;:ao branca dos últimos 270 anos e no seu espac;:o de quase 
900.000 km2 toda a heterogeneidade e dinamica interna das frentes pioneiras, 
esboc;:adas na primeira parte deste trabalho (cf. para o desenvolvimento recente 
das frentes pioneiras em Mato Grosso BRANFORD, GLOCK 1985; COY, 
LÜCKER 1993). 
A principal razao da incorporac;:ao do território matogrossense a 
economía e sociedade colonial do século XVIII foi a extrac;:ao das riquezas 
m in erais (o uro e diamante). N esta base surgiram su as estruturas territoriais e a 
sociedade local no sul 1 sudoeste, em torno das prjmeiras cidades Cuiabá, 
Cáceres, Diamantino. Durante muito tempo esta regiao isolada formou o pasto 
mais avanc;:ado da colonia portuguesa contra _ a esfera espanhola. A 
internacionalizac;:ao da navegac;:ao do Rio Paraguai na segunda metade do sécu lo 
XlX resgatou a regiao do seu isolamento e abriu-a para os interesses 
económicos e influencias culturais vindos da regiao do Prata, assim como 
diretamente da Europa. Além dos recursos minerais, os interesses extrativistas 
de grupos extrarregionais visavam a extrac;:ao de borracha ao longo dos rios 
matogrossenses ou de poiaia, substancia de valor farmaceutico, nas matas 
matogrossenses. Paralelamente a economía extrativista desenvolveram-se a 
agricultura, que abastecía o mercado regional, e sobretudo a pecuária extensiva 
nas savanas periodicamente inundadas do Pantanal. Esta pecuária voltou-se 
cada vez mais para os mercados extrarregionais, fornecendo animais, charque, 
couro e outros produtos (cf. REMPPIS 1995). O capital vinha em parte de fora, 
mostrando a prematura incorporac;:ao desta periferia a economía interí1aci~nal. 
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Nesta base formou-se uma sociedade regional, que recrutava suas elites 
baseadas na capital Cuiabá e nas antigas cidades do sudoeste, nas tradicionai~ 
famílias de fazendeiros, comerciantes, funcionários públicos e militares. 
A constru<;:ao das primeiras rodovias na metade do século XX tirou a 
regmo aos poucos do seu isolamento físico, tendo sido até este momento a 
complicada vía fluvial o único meio de acesso a Mato Grosso. A incorpora<;:iio 
definitiva de Mato Grosso iniciou-se nos anos 60 e sobretudo 70 com grandes 
obras de infraestrutura (construc;:ao das rodovias Cuiabá- Porto Velho, Cuiabá-
Santarém), através de programas governamentais de desenvolvimento regional 
(PROTERRA, POLOCENTRO, POLAMAZONIA e outros), assim como pela 
venda de grandes contingentes de terra nas paties consideradas vazias no norte 
do Estado. Na verdade, na sua maioria estas áreas fizeram parte dos territórios 
de diversos grupos indígenas, que a partir dos anos 70 se viram expostos ao 
avanc;:o, muitas vezes violento, de várias frentes pioneiras. Este avan<;:o das 
frentes pioneiras, no entanto, foi considerado elemento decisivo para a 
modernizac;:ao da periferia estagnada na percep<;:ao dos grupos dominantes e dos 
planejadores e, consequentemente, resultou em uma configura<;:ao totalmente 
nova dos espac;:os sociais. Grosso modo, a modernizac;:ao, regionalmente 
seletiva causou o deslocamento da dinamica regional, económica e sócio-
política 'do Pantanal e seus entornos, centro histórico da regiao, para as regi6es 
recém ocupadas pelas frentes pioneiras ( cf. Fig. 4). A nível sócio-cultural esta 
nova situac;:ao se revela boje em identidades diferenciadas entre o Mato Grosso 
tradicional e 0 Mato Grosso das frentes pioneiras, que a nível político resulta 
nas discuss6es sobre 0 possível desmembramento das regi6es pioneiras sob 
forma de um novo estado. 
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Figura 4: Estrutura e~pacia/ de Mato Grosso perante a globalizariio 
O Pantanal: pecuária tradicional 
[J Campo cerrado: pecuaria ex1ensiva 
[J Floresta tropical: pecuaria modernizada ou especulativa 
pecuaria extensiva 
Espa~os de inclusa o 
O Agricul!ura modernizada (soja) 
Dire9áo da expansao 
Centros urbanos. "pontos noclais" 
Melrópole regiona 
Frentes pioneiras (camponeses, fazendeiros. 
industria madeireira, garimpo) 
Cidades pioneiras 
Espa~os de exclusao 
Espa¡;;os de sobrevivéncia dos povos indígenas 
!I:J Espa¡;;os produtivos da pequena produ9áo 
... Expulsáo, deslocamento 
o Centros regionais estagnados 
D Áreas de preserva9áo ambiental 
lmigra9áo de novos atores 
Coy. Friedrich, Neuburger 1998 
Sobretudo o norte de Mato Grosso tornou-se, nos últimos vinte anos, a 
regiao de ativ idades privadas por excelencia nas frentes pione iras da Amazon ia. 
Por um lado este fato ganhou expressao através da instalayao de grandes 
fazendas de gado, verdadeiras empresas, subsidiadas por incentivos fiscais da 
SUDAM. Aq ui encontram-se algum as das maiores fazendas agropecuárias 
novas, com áreas m u itas vezes acima de 100.000 ha. Por outro lado, o norte de 
Mato Grosso se transformou, durante a década de 70 e 80, na área de co loni -
zayao particular mais importante do Brasi l. Os exemplos mais conhecidos sao 
as empresas SINOP na regiao em torno da cidade de mesmo nome, ou INDECO 
na regiao de Alta Floresta, além de outros mais ( cf. COY 1991 ). Esta at ividade 
contribuiu s ign ificativamente a formayao de novas espayos socJaJs e 
económ icos. Foram sobretudo empresas do Sul do Bras il (na maioria do Paraná) 
que se empenharam na co lonizayao privada, adquirindo vastas áreas na regiao. 
Estas terras foram repartidas em parce las, que abrangiam entre 30 e várias 
centenas de hectares, para entao serem vendidas por corretores no Sul ·do Brasil 
a colonos sem terra ou a pequenos proprietários, levados a falenc ia pela 
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con~~n~enc ia da agricul tura modernizada em expansao. Para estes grupos a 
aquisic;:ao de. terras no norte do Mato Grosso representava a esperanc;:a de 
ascensao social, uma vez que ali havia a possibilidade de comprar parcelas até 
40 vezes maiores que suas propriedades no Sul. Segundo dados oficiais, as 
empresas de colonizac;:ao venderam, até 1987, mais de 3 milhoes de hectares 
correspondendo a 18.000 parcelas individuais. A maioria dos projetos d~ 
colonizac;:ao particular se concentra na regiao de influencia da rodovia Cuiabá-
Santarém. 
Nas regioes do Norte Matogrossense distinguem-se vários tipos de 
ocupac;:ao de acm·do com o meio físico, as atividades predominantes, a 
organizac;:ao sócio-econ6mica e os grupos sociais presentes. Assim, a ocupac;:ao 
das regioes de cerrado se destaca nítidamente da ocupac;:ao nas regioes de 
floresta tropical. 
A partir dos anos 70, migrantes procedentes principalmente do Su! 
brasileiro procuraram em massa as regioes periféricas do Centro-Oeste e Norte 
em busca de terras baratas para a reproduc;:ao dos típicos sistemas modernizados 
de agricultura das suas áreas de procedencia, baseados principalmente nas 
lavouras mecanizadas de soja, arroz e milho. Este avanc;:o da agricultura 
modernizada era fortemente incentivado por programas governamentais de 
melhoramento da infraestrutura, de programas de crédito para a compra de terra 
e para o financiamento da produc;:ao (cf. WANIEZ 1993). Na percepc;:ao dos 
migrantes sulistas, o cerrado matogrossense tinha um alto potencial em func;:ao 
do seu relevo plano, faci litando a mecanizac;:ao, em func;:ao da sua vegetac;:ao, 
fáci 1 ele derrubar, e sobretudo em func;:ao dos baixos custos da terra, que 
possibilitaram a aquis is;ao de superfícies muitas vezes superiores aquelas nas 
reg ioes de procedencia. Desta maneira surgiram em poucos anos ilhas de 
modernizar;:ao que, em decorrencia dos seus sistemas de produc;:ao agrícola e 
dos seus atores socia is, tinham características de enclaves globalizadas em 
comparac;:ao com 0 entorno tradicional matogrossense. ~ globalizac;:ao deste tipo 
de frente pioneira se manifesta por exemplo n~ ~n~nta~ao das estratégias 
económicas e decisoes imed iatas dos atores mdividuais em func;:ao das 
oscilac;:oes do mercado internacional, senda os produtores e comerciantes nesta 
regiao periférica ligados on-line por computador .as. bolsas internacionais. o 
espac;:o de ac;:ao, as redes de informas:ao e comerciahzac;:ao ultrapassam, desta 
maneira, o contexto local/regional. 
Nos últimos anos, o Estado de Mato Grosso subiu em func;:ao desta 
expansao das frentes p ione iras modernizadas ao seg~ndo lugar entre os estados 
produtores de soja no Brasil. A monocultura da SOJa, produto exclusivamente 
voltado a exportac;:ao, prometía, em períodos de prec;:os altos no mercado 
mundial lucros significativos para os produtores. Ela representava, no entanto 
' ' 
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ao mesmo tempo um extremo risco económico pela dependencia dos mercados 
extrarregionais. Resulta desta situa<;ao uma seletividade social que se manifesta 
em novos processos de concentra<;ao fundiária e de expu lsao dos produtores 
fracassados, assim como a busca permanente de alternativas menos vu lneráveis 
para estes produtores modernizados (p.ex. diversifica<;ao dos sistemas de 
produ<;ao ou extensifica<;ao em dire¡;:ao a pecuária). 
Ademais, a agricultura modernizada provocou um empobrecimento 
extremo dos ecossistemas d iferenciados de cerrado e implantou um man-made-
landscape. Este sistema de produ<;ao causa, portanto, sérios impactos 
ambientais pelos e levados inputs externos e pelo alto consumo de recursos 
naturais. Devem ser mencionados entre os impactos mais graves a erosao, p.ex. 
na forma<;ao de vo<;orocas, a compacta<;ao do solo pelo uso de máquinas 
pesadas, a contaminac;ao da água pelo uso excessivo de agrotóxicos 
(BLUMENSCHEIN 1995). 
Em resumo, pode-se constatar que a monocultura da soja propicia um 
desenvolvimento que nao leva em canta os custos sociais e ecológicos. A 
percep<;ao e o uso dos recursos naturais, assim como os sistemas de uso agrícola 
adotados tem ínt ima re lac;ao com a condic;ao sócio-cultural dos produtores. Esta 
d imensao sócio-cu ltura l da frente pioneira modernizada será de importancia 
fundamental na procura de caminhos para o desenvolvimento sustentável a 
nível regional. 
Ao contrário, a ocupac;ao agrícola das regi6es de floresta tropical é 
caracterizada por propriedades agrícolas menores (1 00 ha e menos). A base do 
sistema de produc;ao é fo rmada por culturas anuais (arroz, fe ijao, milho, etc.) e 
permanentes (café, seringue ira, cacau, guaraná). A comercializavao compreende 
sobretudo as culturas permanentes, mas também o excedente das culturas 
anuais . A lavoura é realizada em trabalho manua l. A maioria dos colonos é 
igualmente originária do Sul, mas frequentemente trata-se de nordestinos que 
trabalharam como meeiros na lavoura de café, principalmente no Paraná. Com 
referencia ao espac;o soc ia l formado por este t ipo de frente pione ira constata-se 
um espac;o de ac;ao, ass im como redes de comercial izayao e comunicac;ao muito 
mais restritos ao contexto local/regional. Relav6es informais (p.ex. relac;oes de 
trabalho) e o objetivo da autosufic iencia caracterizam estas formac;6es sócio-
econom icas muito mais do que as frentes modernizadas. 
Assim o sistema sócio-econom ico nas regioes de floresta corresponde 
mais a uma "economía de sobrevivencia" , enguanto que a ocupac;ao do cerrado 
se integra totalmente na economía capitalista predominante e representa urna 
forma de g lobalizac;ao por excelencia. Desta maneira surgiram, em poU'cos anos, 
ilhas de modernizac;ao que, em decorrencia dos seus sistemas de produc;ao e dos 
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seus ?iferentes tipos de atores socJais, tem características de enclaves 
g~oba llzadas em comparac;:ao com o entorno tradicional. No contexto regional 
sao elas que representam os "vencedores" da globalizac;:ao. Os espac;:o sociais 
dos camponeses e dos grupos indígenas orientados a produc;:ao de subsistencia 
podem ser considerados como regi6es de exclusao que nao participam do boom 
regional. Lá o exodo rural é expressao da degradac;:ao sócio-cultural e ambiental 
Sao, entao, os "vencidos" no processo da globalizac;:ao. . 
No decorrer do recente processo de ocupac;:ao surgiram várias cidades 
pioneiras no Norte Matogrossense, cuja fundac;:ao fazia parte, na maioria dos 
casos, dos projetos de colonizac;:ao particular. Hoje elas formam um sistema 
urbano regional hierarqu izado ( cf. COY 1992). Estas novas cidades funcionam 
sobretudo como centros de comercial izac;:ao e de servic;:os (escoJas, hospitais, 
etc.), mas elas constituem, ao mesmo tempo, novos centros políticos (sedes de 
município) para as regioes da frente pioneira. Além disso, as novas cidades 
recebem contingentes populacionais cada vez maiores, em parte migrantes 
procedentes de outras regioes, que se veem hoje privados da possibilidade de 
adquirir terras próprias, assim como migrantes dos arredores, que fracassaram 
na tentativa de se estabelecerem defin itivamente na atividade agrícola. A 
importancia das c idades pioneiras se revela na taxa regional de urbanizac;:ao, que 
hoje, 20 anos após a fundac;:ao dos primeiros núcleos urbanos, já se eleva a mais 
de 50 % para o Norte Matogrossense. Com respeito a sua estrutura interna e a 
sua funcionalidade, as cidades pioneiras se inserem no seu respectivo contexto 
regional, causando uma nítida diferencias;ao estrutural entre cidades pioneiras 
em áreas de frente pioneira de sobrevivencia e cidades pioneiras em regioes de 
frente pioneira modernizada. 
Durante os anos 80 surgiram m1tras atividades económicas nas regioes 
de co lonizac;:ao do Norte Matogrossense, exercendo uma influencia cada vez 
maior e contribuindo a atual e significativa heterogeneidade regional. Entre 
estas destacam-se a extrac;:ao madeireira, um setor típico na abertura de novas 
frentes agrícolas (p.ex. em Sinop, aonde se encontram hoje mais de 200 
serrarías somente no perímetro urbano), e a extrac;:ao de ouro nos vários 
garimpos, situados sobretudo na parte setentrional do Norte Matogrossense 
(regiao de Peixoto de Azevedo, Alta Floresta, Paranaíta e Apiacás). No m1c10 
dos anos 90 0 número de garimpeiros ativos na regiao era estimado em 
milhares. Estes setores económicos se caracterizam igualmente por grupos 
socia is distintos. Todas estas atividades económicas e os diferentes grupos 
sociais se encontram justapostos no mesmo espac;:o físico, fato que implica em 
uma superposic;:ao de diferentes espac;:os ~ociais~ acarretand~ contlitos de 
interesse ou formas específicas de contato e mterac;:ao entre as diversas esferas. 
Os impactos ambientais destas formas de extrati~is'?o vegetal e mineral sao 
consideráveis. Além da contribuic;:ao do setor m~de1re1ro ao desmatamento deve 
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ser considerado sobretuclo o uso indiscriminado de mercúrio nos garimpos e a 
degradar;ao das áreas garimpadas. 
Com respeito, no entanto, ao setor de extrac;ao mineral nos garimpos, 
podemos atualmente observar uma série de transformac;oes internas e osci lac;oes 
entre altas e baixas, que revelam a sua alta vulnerabilidade (cf. PASCA 1994). 
Tradicionalmente, o garimpo é caracterizado por relar;oes informais de 
organizac;ao interna, tanto de trabalho, como de comercia lizac;ao . Durante 
muitas gerac;oes, a at ividade garimpeira constituía uma estratégia de 
sobrevivencia para migrantes de baixa renda. Nos últimos anos, constata-se, no 
entanto, uma expansao de relac;oes capitalistas de produc;ao pelo maior uso de 
máquinas pesadas, pelo assalariamento de muitos garimpeiros, etc . Esta 
~apitalizac;ao conduziu a fragmentar;ao da estrutura sócio-económica e do 
espac;o social nos garimpos. Por mitro lado, em func;ao da sua capitalizac;ao o 
garimpo reage de maneira cada vez mais sensível as mudanc;as do quadro 
económico (custo de combustível , custo de maquinário, etc.), assim como as 
oscilac;oes dos mercados internacionais (prer;o do ouro e dos diamantes), fato 
este que revela urna g lobalizac;ao crescente do setor. Esta situar;ao reflete-se 
atualmente no N01ie Matogrossense ep1 um a crise existencial da atividade com 
graves repercussoes nas cidades pioneiras que dependem da atividade 
garimpeira . 
Futuramente, alguns grandes projetos de infraestrutura, verdadeiros 
corredores de exp01tac;ao, poderao causar a acelerac;ao da globalizac;ao da 
economía matogrossense através da incorporac;ao mais estreita aos circuitos e 
espac;os económicos nacionais e sobretudo internacionais. Trata-se em primeiro 
lugar da chamada Saída para o Pacifico, projeto de ligac;ao rodoviária das 
regioes matogrossenses produtoras de soja e de extrac;ao madeireira ao mercado 
pacífico e sobretudo as iático, passando pela Bolíviá e, a lternativamente, ou pelo 
norte do Chi le ou pelo su ! do Peru. Uma das duas alternativas mais discutidas 
localiza-se em Mato Grosso, a outra, muito mais polemica, atravessaria o 
Estado do Acre. Este projeto, que recebe os elogios dos políticos e empresários 
regionais, causou grandes controversas internacionais com respeito aos seus 
impactos eco lógicos. Outro projeto, que também a lerta atualmente as ONGs no 
mundo inteiro em func;ao dos seus possíveis impactos para o ecossistema frágil 
do Pantana l, é a revitalizac;ao da Hidrovia Paraná-Paraguai, como objetivo de 
red irecionar o escoamento da produr;ao matogrossense de graos para os grandes 
partos atlanticos (cf. FRIEDRICH 1995). Vinculado a este projeto foi instalada 
urna Zona de Processamento para Exporta~ao (ZPE) em Cáceres, embora nao 
exista, até esta data, nenhuma empresa de importancia com intenc;ao de se 
estabelecer nesta localidade. A Ferrovia Leste-Oeste, obra financiada por 
capital privado, que deverá ligar as atuais frentes pioneiras mo~er~iza~as de 
Mato Grosso a rede ferroviár ia do Estado de Sao Paulo, constltm ma1s um 
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m~ga-projeto direcionado a incorporas;ao funcional da periferia. E, por último, 
extstem planos de melhorar a ligas;ao das regioes modernizadas matogrossenses 
com os grandes portos do sistema hidroviário do Amazonas, visando reduzir os 
custos de exportas:ao ( asfaltamento da rodovia BR 163 até o porto d~ Santarém; 
constru9ao de urna rodovia em dires:ao leste-oeste, ligando regioes de soja a 
Porto Velho). Todas estas obras privilegiariam a orientas:ao funcional de Mato 
Grosso para os mercados extrarregionais e causariam graves impactos 
ambientais e sócio-económicos. 
Resumindo, podemos caracterizar os últimos 25 anos como período de 
transformas;oes económicas e sociais aceleradas em Mato Grosso (cf. Fig. 5). 
Estas transformas:oes decorreram de urna política explícita do Estado brasileiro 
visando a incorporas:ao de suas áreas periféricas a economía e a sociedade 
nacional e subordinando-as, assim, a regulas;ao por interesses nacionais e -
muitas vezes - internacionais. Medidas como a construs;ao de grandes rodovias 
de acesso a regiao, programas governamentais de desenvolvimento regional, 
créditos especiais e incentivos fiscais formaram um quadro favorável a 
modernizas:ao da periferia a qualquer custo. Generalizando, podemos detectar 
os seguintes processos que caracterizam a dinamica sócio-económica na regiao: 
• a crise dos sistemas tradicionais de produs:ao, orientados para a 
subsistencia; 
• 0 surgimento de novas frentes pioneiras, reestruturando os 
espas:os sócio-económicos e redirecio_nando a dinamica regional; 
• a introdus:ao de novos ststemas de uso da terra como elemento 
da globalizas:ao da periferia, principalmente o avans:o dirigido da 
monocultura da soja; 
• a urbanizas:ao regional acelerada, a configuras:ao de um novo 
sistema urbano, assim como a reestruturas:ao interna das cidades; 
• a modernizas:ao da economía extrativista; 
• a prioridade do melhorameilto das infraestruturas inter-
regionais em vez das infraestruturas intra-regionais. 
Diretamente ligado a esses ptocessos observam-se fortes tluxos 
migratórios ínter- e intra-regionais, Aqu~ pertencem, ao me:mo ~e~po, ta~to. as 
causas como também as consequenctas da transformas:ao soc1o-econom1ca 
regional. Embora sendo um fe~ó~eno geral, a mod~~nizas:ao e reestruturas:ao 
sócio-económica e territorial atmgm algumas sub-reg10es de Mato Grosso com 
maior intensidade formando de certa maneira ilhas de crescimento acelerado e 
causando assim a 'agravas:ao das disparidades ínter- e intra-regionais resultando 
em processos de fragmentas:ao. 
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Figura 5: Determinantes da transf ornwfrlo sócio-economica e ecológica em 
Mato Grosso 
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~s conseq~u~ncias destes processos de transformayao regional podem 
ser resum1das em do1s complexos d1retamente interligados: 
a globalizac;ao parcial da economía matogrossense; 
conflitos de interesse, que se materializam em processos de 
concentrayao da terra e na expulsao dos socialmente excluídos, na 
marg inalizayao de grandes contingentes sociais e na fragmentayao dos 
espac;os de vida; 
impactos ambientais em decorrencia de atividades nao-
adaptadas as condic;oes regionais e da explora¡¡:ao descontrolada dos recursos 
naturais. 
Sem dúvida alguma, a modernizac;ao regional causou nos últimos anos 
uma acelerayao assustadora dos problemas económicos, sociais e ambientais em 
Mato Grosso e acarea, desta maneira, o poder público e a sociedade civil com 
novas desafíos, que requerem novas conceitos em direc;ao a um 
desenvolvimento sustentável a nível regional e local. 
4. O futuro das frentes pioneiras na Amazonia: Condi~oes para 0 
desenvolvimento sustentável 
Resumindo os processos de diferenciac;ao e dinamica interna das 
frentes pioneiras na Amazonia brasileira, podemos constatar os seguintes 
fenómenos: 
a heterogeneidade estrutural no sentido sócio-económico e 
territorial entre as diferentes frentes pioneiras e dentro de cada frente; 
• a organ izac;ao territorial diferenciada entre as diversas frentes 
pioneiras, a criac;ao de redes formais e informais e a consequente formac;ao 
de espac;os sociais diferenciados; A • • 
a simultaneidade de tendencias globahzantes e periferizantes 
das frentes pioneiras, que nao devem ser entendidas como meras tendencias 
apostas, pelo contrário: existem várias rela?oes funcionais entre elas; 
a d iferenciac;ao cada vez ma10r dos atores, da su a respectiva 
percepyao dos recursos, das suas motiva96es e formas de ayao no sentido 
económico e espacial; 
• a diferenciac;ao das identidades dos atores com relac;ao a 
configurac;ao sócio-econ6mi~a e cultural dos .grupos nas frentes pioneiras e 
com relayao aos seus respect1vos espac;os de vida; 
e uma dinamica de transfor~nac;ao acelerada das frentes pioneiras, 
causando "ciclos de vida" cada vez maJs curtos; 
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e o impacto diferenciado das várias frentes pioneiras em relar;ao 
ao meio ambiente e ao uso dos seus recursos. 
Um dos resultados mais significativos destes fenómenos e processos é 
a vulnerabilidade económica, social e ecológica das regioes de frente pioneira 
na Amazonia brasileira ( cf. MANSHARD, MACKEL 1995). 
Estes processos de diferenciayao e dinamica interna das frentes pio-
neiras na Amazonia brasileira pode-se esquematizar num modelo espacial 
usando-o como ponto de partida para os cenários de um desenvolvimento re-
gional que segue os princípios da sustentabilidade ( cf. Fig. 6). O modelo tenta 
esclarecer as interrelayoes e dependencias no contexto regional por um lado e 
entre várias escalas e hierarquias espaciais por outro. Estas interrelar;oes se ma-
n·ifestam a nível económico em fluxos de produtos, capital ou energía, assim 
como a nível social em fluxos migratórios, processos de expulsao ou em 
conflitos pelo uso dos recursos. A fragmentayao sócio-económica e espacial se 
destaca como resultado do processo de incorporayao regional. Formay5es - ou 
subregioes - económicas e sociais que sao funcionalmente orientadas para fora 
se contrapoem a grupos ou territórios de sobrevivencia. Fazem parte das primei-
ras principalmente as "enclaves de modemizayao" da sojicultura e os centros 
urbanos dinamicos, que funcionam como "pontos nodais" dos fluxos de capital, 
de mercadorias e do processamento agroindustrial incipiente. Assim, a periferia 
se insere como espayo funcional nas hierarquias de dependencia, espa!fo que, ao 
mesmo tempo, é exposto as consequencias tanto positivas como negativas da 
incorporayao nacional e da globalizayao. Por outro lado, as forma96es de 
sobrevivencia, sejam elas o campesinato regional, os grupos indígenas ou sejam 
os grupos marginalizados nas cidades, sao organizadas de forma territorial e 
muitas vezes informal. Neste contexto a Amazonia como um todo e, mais espe-
cíficamente, algumas subregioes exercem a funyao de refúgios de sobrevivencia 
para migrantes expulsos das regioes centrais brasileiras. Além disso, se 
reproduzem, a nível regional, novos processos de expulsao através da expansao 
das formayoes funcionalmente incorporadas. Resulta disso o preocupante 
crescimento da miséria nas cidades. Estes processos nas frentes pioneiras da 
Amazonia brasileira resultam na vulnerabilidade económica, social e ecológica 
destas regioes. 
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Figura 6: Modelo do desenvolvimento espacial da periferia amazonica 
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Esta realidade complexa, regionalmente diferenciada e contraditória 
nos parece constituir o ponto de partida para os cenários de um desem ol-
vimento alternativo visando a sustentabilidade social, cultural. económica e 
ecológica. No ambito deste trabalho, nao podemos entrar na discussao teórica 
sobre o conceito da sustentabilidade (cf. REDCLIFT 1987; HARBORTH 1993 ). 
Vale, no entanto, lembrar que o desenvolvimento sustentável engloba tanto uma 
perspectiva sincrónica, ou seja, a necessidade de mudan¡yas a curto prazo, 
quanto uma perspectiva diacrónica, ou seja, uma preocupayao com as gera96es 
futuras. Do mesmo modo, o desenvolvimento sustentável abrange nao somente 
urna dimensao ecológica ( conservayao dos recursos nao renováveis e o uso 
sustentável dos renováveis), mas também urna dimensao económica (privilegiar 
o crescimento qualitativo em vez do mero crescimento quantitativo) e social 
(atender as necessidades básicas de todas as populavoes atingidas). O 
desenvolvimento sustentável a nível regional requer, antes de mais nada, 
mudanyas estruturais a nível nacional e internacional. O caminho para o 
desenvolvimento sustentável nao se realiza de cima para baixo, mas passa por 
uma participayao democrática de todos os grupos atingidos. Isto pressupoe a 
conscientizayao das elites, assim como· de toda a sociedade civil. Outra 
dimensao primordial para a inicia<;ao de um desenvolvimento sustentável 
regional se relaciona a valoriza<;ao dos potenciais endógenos. Neste sentido, a 
anáJise das experiencias locais, p.ex. de sistemas de uso multivariados e 
adaptados e sobretudo o estudo do etnoconhecimento, nao somente de grupos 
indígenas, mas também de popular;oes ribeirinhas, grupos camponeses e outros. 
recebe urna importancia fundamental (cf. SMITH et aL 1995). 
No contexto da Amazonia o fortalecimento das estruturas territoriais, 
ou seja, a intensificayao das redes sociais e circuitos económicos regionais, 
poderia constituir urna alternativa a incorporayaO funcional das periferias a 
qualquer custo sob o regime da globaliza¡yao. Será de maior importancia a 
estabiliza¡yao das rela¡yoes económicas e sociais entre campo e cidade, assim 
como o fortalecimento de rela¡yoes igualitárias entre as "ilhas globalizadas" e os 
"espa¡yos marginalizados". Além disso o desenvolvimento sustentável a nível 
regional requer, antes de mais nada, mudan¡yas estruturais a nível nacional e in-
ternacional baseando-se na reciprocidade dos intercambios. 
A nível do planejamento regional, dos programas governamentais de 
desenvolvimento, assim como da cooperar;ao internacional observam-se 
atualmente as primeiras tentativas de aproximayao a um desenvolvimento 
regional sustentável. Alguns governos amazonenses, corno os atuais governos 
dos Estados do Amapá e do Acre, submeteram suas diretrizes políticas '·ao 
conceito da sustentabilidade. Outros baseiam suas a¡yoes govemamentais em 
118 
MAIHIN COY, MARTiNA NIEVBURGE.R 
programas de desenvolvimento sustentável, viabilizadas, via de regra, com 
financiamentos internacionais (PLANAFLORO em Rondónia, PRODEAGRO 
e1_n Mato Grosso ). Programas de coopera9ao internacional, como o Programa 
P doto das na96es G 7 ( cf. KOHLHEPP 1995), priorizam a conserva9ao 
ecológica e o desenvolvimento sócio-económico adaptado. Quest5es 
antigamente negligenciadas, como a demarca9iio de territórios indígenas, a 
delimitayao de áreas de prote9ao ambiental, a instala9ao de reservas 
extrativistas (cf. ARNT 1994), ou ainda, a propaga9iio de sistemas 
agrosilviculturais, recebem prioridade nestes programas. A acumufa9ao de 
informa96es relevantes para o ordenamento territorial através de Zoneamentos 
ecológicos e sócio-económicos tornou-se a atividade privilegiada das 
institui96es estaduais de planejamento (cf. SCHUBART 1992). Portanto, existe 
urna discussao altamente controvertida, se estarnos realmente no inicio de urna 
nova fase do desenvolvimento amazónico, ou se na verdade todas estas 
atividades revelam-se parte da retórica oficial e de um marketing regional para 
conseguir os meios financeiros internacionalmente concorridos, meramente 
possibilitando assim a realizafj!iiO de obras convencionais (cf. HAGEMANN 
1995). 
Porém, procurar caminhos para o desenvolvimento sustentável na 
Amazonia significa, antes de mais nada, encontrar solu9oes para os conflitos 
ecológicos e principalmente para os contlitos sociais, que até hoje resultam em 
números crescentes de vítimas nas frentes pioneiras. Devem ser criadas 
estruturas que possibilitem o surgimento . de . consciencia ecológica e 
responsabilidade social dos atores nas frentes p1one1ras com referencia aos seus 
respectivos espa9os de vida, transformando as suas a96es imediatistas em 
estratégias duradouras e adaptadas as condi96es físicas, sócio-económicas e 
culturais (cf. como ponto de referencia a Agenda 21, aprovada pela ECO 92 no 
Rio de Janeiro, UNITED NA TIONS 1_99~). Do mesmo modo, a globaliza9ao, 
que na sua atual forma desigu~l c~ntnbm ao agrav~~nto dos conflitos, deve 
ser transformada em urna solldanedade global, facl11tando a constru9ao de 
meios sócio-económ icos, políticos e ecológicos a nivel regional, que garantem 0 
agir localmente e pensar globalmente em prol das gera~oes atuais e futuras nas 
frentes pioneiras da Amazonia. 
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Resumen 
Los procesos actuales en la economía y la sociedad a nivel mundial son 
discutidos en e l contexto de la globalización. En las regiones periféricas estos 
procesos provocan una fragmentación económica y socio-cultural creciente. 
Esto se investiga en detalle a partir del ejemplo de la región amazónica 
brasileña y mas detalladamente mediante el ejemplo del estado de Mato Grosso. 
En las últimas décadas el desarrollo histórico de la Amazonia está marcado por 
el avance de distintas frentes pioneras. De este modo en la referida región se 
pueden documentar conflictos violentos entre actores con diferentes 
pretensiones de uso del espacio. Las influencias crecientes de la globalización 
aumentan la fragmentac ión de la sociedad y del espacio así que en la Amazonia 
existen espac ios de superviv iencia de los "perdedores de la globalización" 
contrariendo las islas modernizadas de los "ganadores ele la globalización". En 
este contexto la compensación y la integración funcional de estos distintos 
espacios sociales así como el fortalecimiento de redes regionales tienen una 
importancia central para el desarrollo sostenible de la Amazonia. 
Palabras claves: Frente p1onero, Globalización, Desarrollo sostenible, 
Amazonia brasileña, Mato Grosso. 
Abstract 
The current developments in economy and society that can be observed world-
wide are discussed under the topic of g lobalisation. In peripheral areas, these 
processes set off an increasing economic and socio-cultural fragmentation. These 
processes are examined in detail for the Amazon region and thoroughly explained 
for the federal state of Mato Grosso. Within recent years, the historical 
development of the Amazon region was characterised by the advance of pion~er 
frontiers of various types. As a consequence, in this regía n different actors wtth 
different spatial demands often clash in violent conflicts. The increasing influenc~s 
of globalisation intensify the fragmentation of society and space, .so tl~at, 111 
Amazonia tbe survival areas ofthe "globalisation losers" are side by s1de w1th the 
modernisa~ion islands of the "wiimers". In this context, the assimilation and the 
functional integration of these different social spaces and the strengthening of 
regional networks are of central significance for the sustainable development of 
Amazonia. 
Key words: Pioneer front, G lobalization, Sustainable development, Brazil ian 
Amazon, Mato Grosso. 
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Résumé 
Les changements qu 'on observe actuellement en économie et société a échelle 
internationale sont issue du proces de globalisation. Dans des réaions 
o 
périphériques, ces changements déclanchent, de plus en plus, une fragmentation 
économique et socio-culturelle. Cette situation sera démontré a J'exemple de 
I'Amazonie brésilienne et discuté en détail pour l'état de Mato Grosso. Pendant les 
dernieres décennies, le cléveloppement amazonien a été soumis a l'expansion de 
fi-onts pionniers de characteres différents. En conséquence, différents acteurs avec 
des intérets divergents s'opposent a l'échelle régionale, souvent de fonn e 
conflictive. En meme temps, l'intensification des influences de la globalisation 
renforce la fi'agmentation de la société et de l'espace régionales, de maniere qu' en 
I'Amazonie d 'aujourd ' hui les espaces de survie des ,perdants" de la globalisation 
s ' entrechoquent avec les enclaves modernisées des ,gagnants". Dans ce contexte, 
l'équilibre et l' intégration fonctionelle de ces différents espaces sociaux, ainsi que 
la consolidation des réseaux régionaux, s·averent d' importance fondamentale pour 
le développment durable de I'Amazonie. 
Mots cléfs: Front, pionnier, Globalization, Développment durable, Amazonic 
brésili enne, Mato Grosso. 
125 
